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do lusotropicalismo pelo Estado Novo de Salazar 
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 presente artigo tem por objetivos principais: analisar a construção da teoria do 

lusotropicalismo idealizada pelo intelectual pernambucano Gilberto Freyre (1900-

1987), além de buscar compreender o contexto em que foi elaborada e 

concretizada. A posterior apropriação do lusotropicalismo pelo Estado Novo de Salazar também se 

tornou objeto de pesquisa deste artigo.  

Gilberto Freyre foi um escritor brasileiro que se dedicou à ensaística da interpretação do Brasil. 

Ao longo de sua carreira, dialogou com diversas áreas do conhecimento como sociologia, antropologia e 

história. O grande contributo de Freyre para a historiografia brasileira foi a defesa e a valorização da 

miscigenção, sendo, na época, uma resposta às teorias racialistas que assolaram o Brasil no século XIX. 

                                                           
*
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Freyre, influenciado por Franz Boas (1858-1942)
1
, desvinculou a ideia de atraso do Brasil à presença do 

negro em nosso território, rejeitando as teses do darwinismo social
2
. 

Apesar das duras críticas que sofreu, não se pode ignorar o grande alcance e a importância de 

Casa Grande e Senzala, não só no Brasil mas em vários países de todo o mundo, sendo esta, a grande 

obra de Gilberto Freyre. Porém, a produção de Freyre não se esgota nessa obra, mas se estende até 

finais do século XX, findando somente com a morte do pernambucano. Nesse sentido, buscaremos 

analisar a teoria do lusotropicalismo, que possui suas bases em Casa Grande e Senzala, mas que foi 

estruturada e difundida posteriormente. Essa teoria, a partir da década de 1950, orientou os estudos de 

Freyre na tentativa de aprimorá-la e executá-la, inclusive enquanto área de conhecimento e fator 

integrador do território lusófono.   

O recorte histórico selecionado perpassa toda a década de 1950 do século XX, estendendo-se ao 

ano de 1961. Esse período é marcado pela produção de quatro obras significativas, importantes para 

pensarmos a formulação do lusotropicalismo: Aventura e rotina, de 1953, Um brasileiro em terras 

portuguesas, de 1953, Integração portuguesa nos trópicos, de 1954, e O luso e o trópico, de 1961. Essas 

quatro obras foram resultado da viagem de Gilberto Freyre para Portugal, em 1951, a convite do 

Ministério do Ultramar Português do Estado Novo de Salazar (1933-1970)
3
. 

No pós segunda Guerra Mundial, onde a discussão do lusotropicalismo ganha destaque, 

coincide com a necessidade, por parte do Estado Novo de Salazar, de justificar seus territórios coloniais 

frente às pressões internacionais pela descolonização da África e da Ásia. A teoria freyriana, formulada 

em prol da defesa de um espaço lusófono integrado, corrobora com a ideologia colonial
4
 de Salazar, 

                                                           
1
 Franz Boas foi um antropólogo americano, um dos pioneiros da antropologia moderna. Gilberto Fryre foi seguidor 

de Boas, tendo estabelecido estreito contato com o antropólogo durante seus estudos na Universidade de 

Colúmbia, nos Estados Unidos. 
2
 O darwinismo social foi uma escola de pensamento baseada em Charles Darwin e em sua teoria da evolução 

biológica das espécies animais e a ideia da seleção natural, onde os mais fortes sobrevivem, sendo uma tentativa de 

aplicar o darwinismo às sociedades. Baseado nessa teoria, os países Europeus justificaram seu colonialismo 

exaltando a sua cultura em detrimento dos outros povos considerados bárbaros. A “missão civilizadora” foi 

empreendida como forma de elevar essas nações do seu estado primitivo a um nível mais desenvolvido.  
3
 Com o intuito de evitar possíveis confusões com o regime honônimo brasileiro, o Estado Novo Português é o nome 

do regime político autoritário, autocrata e corporativista de Estado que vigorou em Portugal durante 41 anos sem 

interrupção, desde a aprovação da Constituição de 1933 até ao seu derrube pela Revolução de 25 de Abril de 1974. 

António Salazar foi o grande lider do Estado Novo Português, apesar de não ter governo o regime em sua 

totalidade, é usualmente chamado de Salazarismo. 
4
 No Dicionário de História do Estado Novo, de Fernando Rosas, no que diz respeito à Ideologia Colonial, o autor 

afirma que a nação é defendida como a expressão de uma essência que impõe uma missão histórica e uma 

concepção de mundo, conferindo às potências européias, e Portugal especificamente, o papel de exercer a tutela 

sobre os indígenas
4
 dos territórios colonizados. A crença generalizada da superioridade da civilização oriental e a 

hierarquização das raças são importantes elementos da Ideologia Colonial salazarista, utilizados para legitimar a 

colonização portuguesa em África e a Ásia e a política colonial de Salazar. Ver mais em: ROSAS, Fernando, and José 

Maria Brandão de Brito. Dicionário de história do Estado Novo: MZ. Vol. 2. Bertrand Editora, 1996. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Antropologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Autoritarismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Autocracia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Corporativismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_de_1933
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_dos_Cravos
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utilizando a tese luso-tropical de Freyre como aparato científico e legitimador da manutenção dos seus 

territórios no além-mar. 

Para melhor compreender a influência das obras de Gilberto Freyre em Portugal, bem como o 

contexto em que aportou em terras portuguesas, fez-se necessário uma breve análise da obra freyriana, 

limitando-se àquelas que de certa forma estabeleceram relação como o salazarismo ou de certo modo o 

influenciou. Antes disso, porém, cumpre efetuar uma breve incursão no salazarismo português e na sua 

ideologia colonial, incluindo a reformulação sofrida pelo Estado Novo no pós Segunda Guerra Mundial. 

O historiador Fernando Rosas, em seu livro: Salazar e o Poder: a Arte de Saber Durar, ao analisar o 

Salazarimo, no que poderiamos definir como sua primeira fase, afirma que: 

 

No período áureo da afirmação do projecto ideológico totalizante do Estado Novo, nos 

anos de 1930 e 1940, apesar das fissuras e nuances internas, o regime definira um 

discurso propagandístico claro, agressivo, fundamentador de uma nova ordem, 

preocedendo para tal, quer à revisão purificadora e autolegitimadora da memória 

histórica, quer a fabricação de um conceito integrador e unificador da cultura popular, 

de raiz nacional-etnográfica. (ROSAS, 2012:322) 

 

A primeira fase do salazarismo, que inclui os anos de 1930 e 1940,  possuiu um caráter mais 

estruturador, objetivando principalmente a construção de uma ideologia que legitimasse o regime do 

Estado Novo, amparada em um forte aparato propagandístico e repressivo. A ideia mítica de uma nação 

regenerada e reencontrada consigo própria, com essência eterna e destino providencial, será uma das 

bases da ideologia salazarista, bem como o slogan “Tudo pela nação, nada contra a Nação”, síntese do 

ideal nacionalista fortemente presente no salazarismo. O propósito de defesa da nação e 

posteriormente integração da mesma, incluindo os territórios de além-mar, trouxe certa legitimidade ao 

regime, justificando assim, a manutenção das possessões coloniais.  

 Alguns mitos foram contruídos em torno desta ideia e outros reforçados. Fernando Rosas 

sistematiza-os em sua obra já citada anteriormente. Os principais incluem
5
: o mito do recomeço 

simbolizando o renascimento da nação face à decadência nacional, buscando principalmente a 

legitimação do Estado Novo. O mito no novo nacionalismo, ou seja, o retomar do verdadeiro e genuíno 

curso da história da pátria, onde o Estado Novo aparece como a institucionalização do destino nacional. 

O mito imperial, valorizador da vocação histórico-providencial de colonizar e evangelizador, 

fundamentado institucionalmente no Ato Colonial de 1930, sendo um dos pilares da Ideologia Colonial. 

                                                           
5
  Na obra de Fernando Rosas, Salazar e o Poder: A Arte de Saber Durar, sete mitos são sistematizados como 

fundamentais para a compreensão da ideologia salazarista, porém consideramos que não caberia, neste artigo, 

analisá-los em sua totalidade, devido possivelmente esta faceta ocasionar em um desvio do objetivo deste artigo. 

Ver mais em: ROSAS, Fernando. Salazar e o Poder. A arte de saber durar. Editora Coimbra, 2012. 
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A Ideologia Colonial foi uma das bases do salazarismo, sendo fortemente inserida na 

propaganda do regime e nos discursos de Salazar ao longo de seu governo. No Dicionário de História do 

Estado Novo, de Fernando Rosas, no que diz respeito à Ideologia Colonial, o autor afirma que a nação é 

defendida como a expressão de uma essência que impõe uma missão histórica e uma concepção de 

mundo, conferindo às potências europeias, e a Portugal especificamente, o papel de exercer a tutela 

sobre os indígenas dos territórios colonizados
6
. 

 A crença generalizada da superioridade da civilização oriental e a hierarquização das raças são 

importantes elementos da Ideologia Colonial salazarista, utilizadas para legitimar a colonização 

portuguesa em África e a Ásia e a política colonial de Salazar.  Pode-se afirmar que os primeiros traços 

da ideologia colonial do Salazarismo surgem materializados no Acto Colonial de 1930, criado pela 

Secretaria Geral do Ministério das Colônias, em substituição ao título V da Constituição Política da 

República Portuguesa de 1911. 

O acto colonial prevê, em detrimento das pressões internacionais desfavoráveis à soberania 

colonial da metrópole sobre a colônia, reforçar o Império colonial português e assegurar a missão 

civilizatória desempenhada por Portugal nos territórios coloniais. A questão colonial e a manutenção 

dos territórios do ultramar possuem protagonismo na política de Salazar, desenvolvendo e fortalecendo 

ao longo de seu governo a chamada ideologia colonial. 

Nessa primeira fase do Salazarismo, de formulação da ideologia colonial e de consolidação do 

regime, dentre os anos de 1930 e 1940, as idéias de Gilberto Freyre
7
 não encontram terreno proprício 

para se difundirem, principalmente no que diz respeito à política colonial salazarista. Segundo a 

historiadora Cláudia Castelo, em seu livro: O modo português de estar no mundo. O luso-tropicalismo e a 

ideologia colonial portuguesa (1933-1961), os primeiros anos do governo de Salazar estavam imbuídos em 

um projeto de ressurgimento imperial e de afirmação do velho e indomável espírito da raça, imposto às 

populações selvagens, não sendo adequada com a visão culturalista de Freyre. 

 Em Casa-grande e Senzala (1933), obra publicada nessa altura, Freyre se concentra em analisar a 

condição colonial do Brasil nos séculos XVI e XVII, principalmente do nordeste açucareiro, terra natal do 

escritor brasileiro. A miscigenação, produto da colonização portuguesa e da escravização de africanos 

nas terras tupiniquins, passa a ser valorizada na obra de Freyre, em contraposição às correntes 

hegemônicas que defendiam a tese da degenerescência de povos miscigenados, resultantes do 

darwinismo social. O mestiço aparece como o tipo ideal do homem moderno, pois foi formado com o 

                                                           
6
 De acordo com o artigo segundo do Estatuto dos Indígenas Portugueses das Províncias da Guiné, Angola e 

Moçambique, consideram-se indígenas das referidas províncias os índividuos de raça negra ou seus descendentes 

que, tendo nascido ou vivendo habitualmente nelas, não possuam ainda a instrução e os habítos individuais e 

sociais pressupostos para a integral aplicação do direito público e privado dos cidadãos portugueses. 
7
 Ao nos referirmos as ideias de Gilberto Freyre na primeira fase de sua obra, fazemos referência a valorização da 

mestiçagem e a rejeição ao darwinismo social, caracteristicas já citadas anteriormente.  
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contributo de três grandes culturas, a européia, a ameríndia e a africana, reunindo as características 

positivas de ambas e certa vantagem em relação aos outros povos.   

Em casa Grande e Senzala, Freyre explicita a forte influência que sofreu do Professor Franz Boas, 

antropólogo e seu orientador na Universidade de Colúmbia. 

 

O professor Franz Boas é a figura de mestre de que me ficou até hoje maior impressão 

(...) Foi o estudo de antropologia sob a orientação do professor Boas que primeiro me 

revelou o negro e o mulato no seu justo valor – separados dos traços de raça os efeitos 

do ambiente ou da experiência cultural. Aprendi a considerar fundamental a diferença 

entre raça e cultura; a discriminar entre os efeitos de relações puramente genéticas e os 

de influências sociais, de herança cultural e de meio. Neste critério de diferenciação 

fundamental entre raça e cultura assenta todo o plano deste ensaio. (FREYRE, 1933:31) 

 

Outro aspecto que vale ressaltar em Casa-grande e Senzala são as bases do lusotropicalismo, 

teoria posteriormente amadurecida por Freyre. A referida obra apresenta a comprensão do escritor 

brasileiro em relação ao povo português como sendo aquele que melhor reuniu as condições 

necessárias para o povoamento dos trópicos e que melhor confraternizou com as raças até então tida 

como inferiores. Segundo Freyre, o português, devido ao seu passado histórico de influências moura e 

judia, possui uma espécie de plasticidade social, e reúne três características que foram fundamentais 

para a conquista das terras tropicais: a mobilidade, a miscibilidade e a aclimatabilidade. 

O lusotropicalismo de Gilberto Freyre foi se concretizando ao longo dos anos, ganhando corpo 

teórico em duas conferências, uma realizada em Londres, no King’s College, e outra em Portugal, na 

Universidade de Coimbra, reunidas posteriormente em um livro intitulado: Um Brasileiro em Terras 

Portuguesas (1953). Freyre defende a existência de uma comunidade luso-tropical, com uma unidade de 

sentimento e de cultura. Em O Mundo que o Português Criou (1940), Freyre define o lusotropicalismo 

como a especial capacidade de o português se misturar com os povos tropicais, trocando padrões 

culturais e criando sociedades sincréticas e harmônicas.  

A tese do lusotropicalismo, diferentemente dos anos 1930 e 1940, encontrou nos anos de 1950 

uma calorosa recepção por parte do Estado Novo de Salazar. Com a Segunda Guerra Mundial, o 

contexto internacional altera-se por completo, o que vai refletir em profundas mudanças na política 

colonial de Salazar. Segundo João Alberto da Costa Pinto, em seu artigo intitulado Gilberto Freyre e a 

intelligentsia salazarista em defesa do Império Colonial Português (1951-1974), com o fim da Segunda 

Guerra Mundial, o salazarismo passa a uma nova fase estatutária de reformulação legistativa e de nova 

caracterização de suas colônias espalhadas pela África e Ásia. 

Os espaços coloniais portugueses corriam o risco de sucumbir frente à redefinição da geografia 

política internacional e das pressões liberalizantes dos autonomismos nacionalistas. O governo Salazar 

conseguiu manter, ao longo da Segunda Guerra, as fronteiras do Império Colonial, promovendo 
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mudanças na legislação da administração colonial a fim de justificar a existência de territórios 

portugueses no além mar.  

Luís Reis Torgal, em seu livro Estado Novo, Estados Novos, no capítulo “Das ‘colônias’ às ‘Províncias 

Ultramarinas’”, faz uma longa análise das alterações legislativas feitas pelo governo de Salazar nos anos 

de 1951, incluindo a revogação do Ato Colonial e a anexação de disposições sobre o Ultramar Português 

na Constituição de 1933. Segundo o autor, as alterações são sensíveis, sem grandes mudanças 

profundas nas colônias, muitas delas somente nominais
8
.  

 

(…)por pressões do tempo e para contrariar o referido processo de descolonização, se 

altera o nome de ‘Colônias’, voltando a chamar-se ‘Províncias Ultramarinas’, e se elimina 

a designação de ‘Império’ atribuida aos domínios ultramarinos portugueses, nada mais 

essencial se modifica, nomeadamente no que diz respeito à ‘política indígena’, embora se 

possa dizer que se começa a sentir a influência de uma cuidadosa política 

assimilacionista. (TORGAL, 2009: 485) 

 

 Torgal, no que diz respeito à recepção da obra de Freyre, afirma que houve uma mudança de 

perspectiva, e que consequentemente as obras sobre a ação portuguesa de miscigenação do Brasil que 

foram subalternizadas nos anos 1930 e 1940, onde ainda predominava o ideal civilizatório e a hierarquia 

das raças, foram posteriormente utilizadas oficialmente pelo regime de Salazar, na altura em que se 

inicia a fase assimilacionista e até mesmo integracionista.  

Salazar pretendia disseminar o ideal de uma grande nação portuguesa que possuia territórios 

no além-mar, porém, estes faziam parte igualmente de um mesmo Império, negando portanto as 

relações de dependência e subordinação das chamadas “províncias ultramarinas” com Portugal. A tese 

de Gilberto Freyre do lusotropicalismo será utilizada pelo Estado Novo de Salazar, contribuindo para a 

legitimação do discurso de manutenção da colonização, devido à pretensão, defendida pelo escritor, de 

se criar uma comunidade luso-tropical, com uma identidade nacional unificada entre os povos 

lusófonos. 

O grande desafio do Estado Novo tornou-se, no pós-Segunda Guerra Mundial, a busca por 

mecanismos que o auxiliassem na defesa de uma grande nação portuguesa face à sua prática 

colonialista anacrônica e imperialista. O mundo, traumatizado pela guerra e por suas consequências, 

passa a ignorar ou revisar as teses de inferioridade racial e de supremacia de civilizações. Mesmo 

camuflados atrás de interesses comerciais em África e Ásia, a corrente que defende a independência 

das colônias ganha protagonismo em detrimento da defesa de territórios subordinados às grandes 

potências. 

João Alberto Pinto nos alerta para o grande esforço por parte do Estado Novo em relação à 

propaganda do regime. A propaganda foi um dos pilares do governo de Salazar, que muito contribiu 

                                                           
8
 As referidas alterações foram previstas na lei número 2.048, de 11 de junho de 1951. 
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para a disseminação do ideal da grande nação portuguesa, baseada em uma suposta cooperação entre 

Portugal e os territórios ultramarinos em torno de uma unidade que só existia na teoria. 

  

(…) o governo de Salazar mobilizou gigantesco esforço de propaganda para justificar 

internacionalmente uma nação de estensas fronteiras, que do Minho ao Timor faziam de 

Portugal um só território. É nesse momento crucial que a obra e o pensamento de Gilberto 

Freyre tornaram-se instrumentos da máquina da propaganda salazarista. (PINTO, 2009: 

147) 

  

Por convite do Ultramar Português, Gilberto Freyre realizou uma viagem por Portugal e suas 

colônias, com o objetivo de disseminar e difundir o lusotropicalismo. A viagem se realizou em 1951, a 

convite do Ministro do Ultramar, Sarmento Rodrigues.  O programa de visita de Freyre, segundo Cláudia 

Castelo, negociado entre os ‘anfitriões’ e o visitante, incluiu diversas cidades da metrópole e a ilha da 

Madeira (os Açores não foram visitados), e todas as possessões portuguesas, à excepção de Macau e 

Timor. Macau por opção de Gilberto Freyre; Timor porque Salazar assim decidiu. 

 Como resultado desta viagem, surgem importantes obras que deram concretude à teoria do 

lusotropicalismo, inclusive, como defendia Freyre, de caráter científico, são elas: Aventura e rotina, de 

1953, uma espécie de diário de viagem, Um brasileiro em terras portuguesas, de 1953, que se 

complementa com Aventura e Rotina, Integração portuguesa nos trópicos, de 1954, onde Freyre apresenta 

uma definição mais sistemática do lusotropicalismo e O luso e o trópico, de 1961, escrito no contexto do 

V Centenário da Morte do Infante D. Henrique, a pedido do governo português.  

 Em Um brasileiro em terras portuguesas, Freyre reuniu as conferências e discursos realizados nas 

cidades portuguesas e nas colônias por onde passou, em sua maioria, universidades. Durante a 

conferência intitulada “Em torno de um novo conceito de lusotropicalismo”, proferida na Universidade 

de Coimbra, em 1952, reproduzida na integra no livro acima citado, Freyre assegura se sentir à vontade 

para esboçar algumas sugestões em torno do novo conceito de tropicalismo. Em ocasião da viagem que 

realiza pelos territórios de Portugal e suas províncias, afirma que 

 

Na verdade, creio ter encontrado nesta viagem a expressão que me faltava para 

caracterizar aquele tipo de civilização lusitana que, vitoriosa nos trópicos, constitui hoje 

toda uma civilização em fase ainda de expansão (…). Essa expressão - luso-tropical - 

parece corresponder ao facto de vir a expansão lusitana na África, na Ásia, na Ámerica 

manifestando evidente pendor, da parte do português, pela aclimação como que 

voluptosa e não apenas interessadas em áreas tropicais ou em terras quentes. (FREYRE, 

1953:134) 

 

Freyre destaca a ação do português como pioneiro das modernas civilizações tropicais, onde o 

sangue e os valores tropicais se juntam aos valores e sangue europeus. O autor se utiliza da expressão 

“novo conceito de tropicalismo” fazendo alusão a um suposto “velho conceito de tropicalismo”, que 

incluiria a negação ou rejeição da cultura e valores vindos os trópicos. Em oposição a este velho conceito 
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de tropicalismo, Freyre inaugura o novo conceito de tropicalismo, baseado não na negação mas na 

valorização dos trópicos, e do mestiço, em prol de uma civilização lusotropical.   

Em detrimento da caracterização do termo tropicalismo, como algo pejorativo e degenerador, 

Freyre atribuirá novo sentido ao termo tropicalismo bem como a civilização luso-tropical, elencando 

como a cilivilização do futuro, a terceira civilização, devido seu grande potencial pois reuniu 

características e elementos das três grandes culturas do mundo.  

 

Luso-tropicalismo à margem do próprio complexo luso-tropical de civilização que já se 

fez referência. É como se cada terra tropical, fecundada por uma só gota de sangue 

português ou animada por um só salpico de cultura portuguesa, fosse uma terra 

predisposta à florescência daquele complexo luso tropical de civilização. (FREYRE, 

1953:1934) 

 

Em O luso e o trópico, Freyre afirma que, naquela altura, o conceito de luso-tropical ou luso-

tropicológico já é considerado válido em seus aspectos teóricos não só no meio acadêmico e 

internacionalmente. A comunidade luso-tropical de Freyre aparece como  

 

um tipo novo de federação apoiada em tradições e pendores comuns, no sentido de 

uma interpenetração de tal modo profunda da cultura ocidental com as tropicais e de 

povos brancos com os de cor, que dessa interpenetração possa resultar (…) em um 

terceiro estilo de cultura que seja, também, uma nova forma de civilização tropical. 

(FREYRE, 1961:7) 

  

O caráter da colonização portuguesa nos trópicos, segundo Freyre baseada na integração das 

culturas, foi muito mais cristocêntrico que etnocêntrico, comparado com as colonizações empreendidas 

pelo restante da Europa, por exemplo, França, Holanda e Inglaterra. Isto se explica, a partir da teoria 

freyriana, devido “(…) o empenho realizado pelos portugueses em comunicar a povos não-cristãos um 

conjunto de valores independentes da raça ou mesmo da civilização nacional de quem os propaga”. 

(FREYRE, 1961: 10-13) 

 Gilberto Freyre defende veementemente a necessidade de que se fundamente um campo 

especial de pesquisa denominado de luso-tropicologia, que se preocupe em estudar o experimento 

lusitano na América tropical e em analisar a civilização luso-tropical, a miscigenação e a interpenetração 

de culturas. Para tal sistematização, várias áreas de conhecimento são solicitadas, como a antropologia, 

a sociologia, a história, a biologia, entre outras. Somente com a interdisciplinariedade a luso-tropicologia 

passa a ser uma realidade concreta.  

 O processo luso-tropical aparece em Freyre como uma constante tentativa de harmonização da 

Europa com os Trópicos, possibilitada pelo esforço do português de se adaptar aos trópicos, bem como 

sua matriz cultural influenciada pelos mouros e judeus, explicando assim a predisposição do português 

para se adaptar em climas quentes e a sua tendência a miscigenação.  
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O processo de integração é definido por Freyre como aquele processo social que “(…) tende a 

harmonizar e unificar unidades diversas ou em conflito, sejam essas unidades elementos de 

personalidade desgarrados ou desintegrados - indivíduos  com relação a outros indivíduos ou a grupos, 

grupos com relação a outros grupos”. (FREYRE, 1961:291) 

Outra tese levantada por Freyre em O luso e o trópico diz respeito à relação entre a escravidão de 

africanos e os senhores de escravos. Segundo Freyre, a escravidão no Brasil possuía um caráter 

patriarcal e cristão, o que teria contribuído para a consolidação de um novo tipo de civilização luso-

tropical.  

 

O facto de se ter o regime de trabalho escravo, de feitio patriarcal, e adoçado por uma 

inspiração cristã vinda do Infante, prolongado no Brasil até o fim do século XIX, parace a 

alguns de nós, investigadores do assunto, ter representado evidente vantagem para a 

consolidação, no Brasil, de um tipo luso-tropical de civilização, quase sempre 

caracterizado, quer pela proteção do escravo pelo senhor, quer pela oportunidade 

concedida ao escravo de concorrer para um novo tipo de convivência, com valores e 

técnicas especificamente tropicais.(FREYRE, 1961:297) 

  

No campo historiográfico que se concentrou em analisar a relação de Gilberto Freyre, a tese do 

lusotropicalismo e o Estado Novo de Salazar, diferentes conclusões foram construídas. Dentre as 

produçoes acadêmicas que analisam Freyre como um intelectual que esteve a serviço do Estado Novo, 

podemos citar o artigo de João Medina, professor da Universidade de Lisboa, Gilberto Freyre contestado: 

o lusotropicalismo criticado nas colónias portuguesas como alibi colonial do salazarismo, publicado em 2000, 

onde defende que parte da produção intelectual de Freyre esteve a serviço da ditadura de Salazar, 

servindo como um mecanismo ideológico do regime, caracterezindo-o inclusive como intelectual do 

regime.  

Alfredo César Mello possui um artigo onde afirma que o lusotropicalismo foi um discurso forjado 

por Gilberto Freyre para legitimar a colonização portuguesa na África (MELLO, 2014: 84). Ao analisar a 

recepção do lusotropicalismo por parte da intelectualidade africana, Mello afirma que o 

lusotropicalismo decepcionou quem outrora se inspirou em Casa Grande e Senzala para questionar a 

colonização portuguesa e vislumbrar o Brasil como horizonte a ser alcançado. Reproduzindo a lógica da 

integração lusotropical a fim de justificar a permanência da condição de colônias em detrimento das dos 

aspirações dos povos africanos, que clamavam por soberania e independência.   

Porém há outra corrente na historiografia que busca rever a apropriação das obras de Freyre 

pelo salazarismo, bem como a sua contribuição intelectual para a consolidação da Ideologia Colonial. 

João Alberto Pinto, por exemplo, apresenta Gilberto Freyre como um intelectual que lutou dentro do 

fascismo salazarista para tornar o lusotropicalismo uma afirmação teórico-científica hegemônica nas 

ciências sociais contemporâneas. O autor defende que Freyre precisou de Portugal para justificar as 
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“factabilidades do seu modelo teórico”, deixando-se “instrumentalizar pela retórica do campo ideológico 

salazarista”. Mas foi uma retórica de fundação e confecção de realidades materiais e práticas concretas 

e não de uma pretensa comunidade imaginada. (PINTO, 2009: 159) 

Cláudia Castelo, historiadora portuguesa, defende que a relação entre Gilberto Freyre e 

salazarismo português se baseou em um processo de apropriação discursiva instrumentalizada do 

lusotropicalismo, ressaltando as diferenças observadas entre a teoria do lusotropicalismo de Freyre e a 

prática colonialista de Salazar e afirma que “Em relatórios confidenciais(…), emerge a abissal distância 

que separava a acção colonial da teoria luso-tropical”. E completa dizendo que “De facto, a colonização 

portuguesa no século XX, como qualquer outra, assentou em formas mais ou menos explícitas de 

racismo, gerou conflitos e promoveu discriminação”. (CASTELO, 2011: 272) 

 Gilberto Freyre afirma, ao ser questionado sobre sua viagem a convite do Estado Novo 

português, que somente aceitou pela garantia dada a sua autonomia intelectual, servindo o aparato do 

Estado Novo somente de fomentador da viagem.  Freyre nega que a viagem possui qualquer vínculo 

ideológico com o Estado Novo, estando imbuído do ideal de comprovar na prática sua tese do 

lusotropicalismo, o que afirma posteriormente que o fez, bem como em disseminá-la pelos territórios 

luso-tropicais. 

 É inegável que o Estado Novo se utilizou da produção intelectual de Freyre, principalmente da 

sua tese do lusotropicalismo, para defender a manutenção das colônias portuguesas em África e Ásia, 

em um contexto anti-imperialista que vigorava na Europa no pós Segunda Guerra Mundial.  Porém a  

produção intelectual de Gilberto Freyre sofreu apropriações, adequações e interpretações no Brasil e 

em diferentes partes do mundo. Dentre estas várias interpretações, muitas possuem caráter 

contraditório e ambíguo, mesmo quando se debruça sobre a mesma obra, como por exemplo as 

análises e críticas  de Casa Grande e Senzala. Coube-nos aqui aprofundar e explorar as questões que 

permeiam a relação entre Gilberto Freyre e o Salazarismo e as diferentes conclusões presentes na 

historiografia que concernem essa discussão, revelando inclusive o caráter ambíguo e contraditório da 

obra de Freyre, porém pertinentes para uma análise crítica do tema apresentado.  
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